
Anno III Rio de Janeiro, 7 de Abril de 1904 N. 1 1 1
■ \  

-3

K S C H i r T O H / «  ü  R U n A V Ç A O

—  O m a e st r o — Emquanto não d es­
cobrir o paradeiro  da encantada flauta, 
não faço um a sonnàta, isto é, não 
durm o so c e g a d o ..
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Deposito de apparelhos, instrumentos e

L O T E R I A  ESPERANÇA
HOJE t0:000$000 por$630 divididos «m 50S a $130 HOJE

Sexta-feira 8 de Abri! ................................. i2:ooo$ooo por 140 Inteiros
Sabbado, 9 » »   iorooofèooo por 630 inteiros

-Segunda-feira 1 1  » » . . .................... 2 5 :00 0 $ 0 0 0  por' 1^300divididos em io°sai3o
Térçâ-feira i í  ■> »     io:ooo$oòo por 650 » .» 5o8 a 130
Quarta-feira, 13 » »   io:ooo$ooo por :3o Inteiros
Quinta-íeira, 14 » »     )o:ooo$ooo por 650 divididos em 5°* a 130

materiaes dentários. Cutelaria fina e per- LOTERIA TRES SORTEIOS
fumaria. GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

JULIO BRITO CirçjO

149 A— Rua do Ouvidor—149 A

1° sorteio 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  2° sorteio 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0  3o sorteio 50:000$000
Extracçâo a 9, 10 e 11 de Junho de 1904

G h am a-se  a  a tte n çã o  p a ra  esta  im p o rtan te - lo te ria
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Expediente
A S S I G N  A T  U R  AS 

C A PITAL
Seis Dieses.... 2$joo 
Um anuo..... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... j  $foo 
Um anno.... 6$ooo

P agam ento  A diantado

Direcção de P e r e s  J unior 
liesenhos de R a u l , R ocha, J. C a r l o s  

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

í Toda a correspondência deve ser dirigida 
Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 90, so- 

irado.

Terminada a época do jejum quaresmal, 
Bcial e religioso, entramos no ramerrão quo- 
diano da carne assada para os que podem, 3 carne secca com feijão pará os que mal se 
•ranjam e do osso sem tutano para o resto. 
! Este resto é egual a tres quartas partes da 
iperficie terrestre.

A semana santa rematou o officio da pro- 
ssão, na ultima sexta-feira, com um sarilho 
rosso na Capdelaria. Foi um foge-foge como 
ia muito tempo não se regista nos annaes do 
igo do empdrra.
I E até agora' não sabemos porque motivo 
aüve aquelle movimento.
Talvez fosse passatempo, e como isso em 

ada prejudica o commercio das nações.
Nem o equilíbrio europeu...

Vimos por ahi os premiados projectos de 
tchadas.
| E ouvimos, a respeito, a opinião daquelle 
elebre personagem dos Dominós Côr de 
losa:
3 — Francamente seu Felippe, eu esperava 
utra cousa...

A flauta encantada que desappareceu do 
istituto de Musica no melhor da festa, fa- 
endo desafinar o concerto geral, continúa a 
iajar incógnita, a gosar as delicias do verão 
or bandas ignoradas...
i Ha quem diga que o canudo de prata está 
eraneando em Petropolis.
Bom gosto...

' No ultimo sabbado não sahiram á rua antes

r‘o meio dia, o M. Ethereo, o Tinteiro Lapis, o 
élino e o Oswaldo Crú.
E fizeram bem. Isso de confusões nas pri­

meiras horas do dia, em que os nossos ga- 
roçhes apanham o primeiro judas que en- 
ontram. . .
i Páu dóe muito, e muito mais quando é dado 
)or engano.

Temos em nosso escriptorio uma empada 
le camarão, salva do grande avança das 
estas inauguraes das obros do porto.

Porque não tinha recheio...

O relatorio policial cahiu no rol das cou- 
as esquecidas.
i Apurou-se d’aquillo tudo que tres vezes 
iove, vinte e sete, noves fóra nada.
1 Mas nós, que não dormimos, tal como os 
ilhos da Candinha, vamos sondar os arcanos 
aysteriosos da cousa e depois conversare- 
nos.

T A G A R E L A

O regulamento da hygiene continúa em vi­
gor para regalo da Constituição e garantia 
dos seus executores.

Achamos lacunoso em alguns pontos capi­
tães, entre elles o das obrigações dos contri­
buintes.

O respeitável publico pagante, além do 
mais que vem mencionado no regulamento 
draconiano tcom licença, seu Heredia?), deve 
ter estas obrigações :

Pagar e não bufar!
Tocar para o páu !
E J alí no tôco ! . . .
Não ha fum-fum nem folie de ferreiro !
Parece, á primeira vista, que os termos 

não são muito parlamentares, mas como o 
tal regulamento dá a entender a mesma cousa 
nas entrelinhas...

Com vista, pois, ao Molle Mattos.

A guerra do oriente continúa a amenisar 
os amigos de carapetões com cada tele- 
gramma I

Nesta questão os únicos capazes de cre­
dito somos nós ; o nosso serviço telegraphico, 
especial e de primeiríssima é garantido por 
dous annos, como os relogios Pataca Felipe.

Nem um logro de primeiro de Abril digno 
de nota este anno !

Ca-amba! Já  é pouco amor á tradição ! 
Onde se mette o Mello Moraes ?
Onde está o Vieira Fazenda?

O Pedagogium continúa de pé. Só cahirá de 
maduro, no parecer do prefeito medroso.

Uma muito boa, supimpissima, que está a 
pedir parabéns ao sujeito que impingiu 
aquillo.

O juiz de hygiene, o juiz meio formado, 
que não larga as casacas do Pelino, do Sea- 
bra e do Oswaldo, é chegado do norte.

E como todo o chóchinha que vem do 
norte, —bumba! Arranjou logo emprego aqui...

Pois o juiz de hygiene, quan lo andou lá 
por cima, deitou o verbo, fez e publicou um 
bello discurso sobre Vasco da Gama, cau­
sando um eftéitarrão por aquellas bandas.

Pudéra! O discurso é do Alfredo Nasci­
mento, do Instituto Historico daqui, e fpi pu­
blicado ha tempos, com uma pequena altera- 
çãòsinha; em vez de Vasco da Gama, citava 
Christovão Colombo.

Que o juiz da hygiene, pegou o discurso 
já feito, para evitar massadas ; mudou o ro­
tulo, impingiu como seu á freguezia e agora... 
agora...

— Péga! Péga !

Um velho preto-mina veio pedir a nossa in­
tervenção em favor dos feiticeiros, agora per­
seguidos por causa das in iiscripções da im­
prensa.

Nada podemos fazer. Quem o mandou ser 
preti -mina ?

Usasse cartola, fraque, sapitos de poli­
mento e hoje poderia ser intendente, peda­
gogo ou outra qualquer cousa importante na 
burguezia.

O habito faz o m onge...

As bellezas do annuncio :
«Aluga-se um commodo confortável e are­

jado, na rua tal, a pessoa séria, nos fundos.»
Bem se vê que o annuncio, no fundo é in­

nocente.
Mas a ambiguidade...
Ah ! A  ambiguidade inda é capaz de dar 

cabo do equilibrio europeu e do commercio 
das nações.

Como está tudo errado !

Uma pergunta a prêmio:
— Que sumiço deram aos inquéritos sobre 

desfalques nas repartições federaes, espe­
cialmente na da rua do Sacramento ?

Digam os sábios da escriptura.
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A nossa bisbilhotice bispou mais uma qua- 
drinha com o clássico estribilho :

Um canino encalacrado,
Em contorsões colossaes,
Gemia, todo curvado :
— Fulano, saes ou não saes ?

A Avenida va' a passo de gigante, já foi 
abaixo todo o trecho da rua .da Ajuda em 
frente á nobres inutilidades què se chamam, 
Convento e Conselho Municipal,

Mais um esforçosinho © a obra estará com 
pleta.

Quando ?

O commendador Esperidião, das nossas re­
lações, mandou-nos pedir noticias do inqué­
rito sobre a celebre questão das. pedras.

O nosso commendador ignora que o pes­
soal graúdo não cuida das cousas miniroas.

Isso até é maxima.

O s»cretario ou cousa que o valha, da Bél­
gica, fechou os aposentos em que reside, em 
Petropolis, com medo dos animaes ferozes.

Querem vêr que o bom do" homem tem 
medo de si mesmo ?

Ah ! os Antoines, os Antoines...

A terra carioca, no genero ruina, vae fa­
zendo sombra a Pompeia, a Carthago, a todas 
as classicas e históricas cidades.

Não ha uma rua que não tenha dous ou tres 
prédios demolidos, escancarados, com reboco 
pela frente a fingir muro, dando aos olhos a 
impressão misera e triste de que as cousas 
vão mal.

Não somos nada neste mundo!

— Querem saber qual é o meu desespero? 
Virem-me de cabeça para baixo...



— Com tantos melhoramentos, adeus beccos clássicos, viellas legendárias, chafarizes coloniaes, tradições de uma terra nobre...
— Homem, si você é tão conservador dos tradições, porque não se rem oça?...

FALLECIMENTO

Na madrugada de 30 do passado mez falle- 
ceu o Sr. José Fiancisco da Rocha, honrado 
thesoureiro da administração dos correios 
desta capital e respeitável pae do nosso dis- 
tincto e laborioso companheiro Augusto Ro­
cha, redactor musical e artístico do Tagarela.

Fiquem aqui consignados os nossos peza- 
mes á familia do morto, especialmente ao 
nosso inconsolável e bom companheiro Ro­
cha.

Decididamente o delegado da 7a circums- 
cripção urbana não entrou com o pé direito 
para a policia... S. Ex. tem pouca sorte. 
Além dos passos (qúe não são os do Manoel 
da Hora) que o Chefe tem feito dar com con­
stantes e quasi quotidianas transferencias, 
esse delegado foi ha pouco tempo victima de 
uma megera que o quiz botar pela escada 
abaixo.

Na segunda-feira ultima, os jornaes noticia­
ram que S. Ex. tivera que pular agilmente ja- 
nellas, a deshoras, para se livrar da sanha e 
da furia de um desordeiro sargento, que, em 
plena delegacia se converteu em manda-chuva, 
estando provavelmente esse vaientão numa 
chuva monumental.

S. Ex. precisa de ir aos barbudinhos.

D I N H E I R O
4

JOSÉ

3 , TRAVESSA DA BARREIRA, 3
HOJB RUA SILVA JARDIM

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

K o ta —U n ie a  e a s a  t A tlIZ X  n e s ta  c a p it a l .

E o jogo dos bichos na Turquia, hein?! E 
.nós a pensarmos que aquillo era .nosso previ- 
legio!

Ora bolas! Na Turquia também ha a tal 
delicia.- E o sultão é mais ciyilisado que o 
nosso presidente: também joga no bicho.

£  tem os seus bichos predilectos. O nosso 
presidente nada arrisca, nem uma de X no 
perú ...

C o g iia c M o se a te l do A lto  Douro.
Depositários—Rua Rosário n. 82.

ESTEVÃO SILVA C o g n a c  M oscatel do A lto  Douro.
Depositários—Rua Rosario n. 82. ■
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LOUIS HERMANNY & C

GRANDE DEPOSITO

D E N T E S  A R T I F I G I A E S
e iodos os m ais o b jeeto s p e rte n ce n te s á a r t e  d e n ta ria

G ?  Arti gos cirúrgicos, utensílios para ourives, especialidade em perfumarias 
e cutelaria, cadeiras para barbeiro systema moderno, esterilizador a formol 
systema Hélios, laminadores para fio e chapa.

w  P R E Ç O S  R E D U Z I D Í S S I M O S
Enviamos catalogo a quem solicitar

H IEòTTjSl GxOILTÇ-AITVIEl!S  D I A S  6 5
End. teleg.: DEPOSITO —Caixa postal n. 247 

w  R I O  D E  J A  UNTEI R O

Importâncias que recebemos até hoje para 
a compra do jazigo deste inolvidável artista:

Quantia já publicada.....................  i75$ooo
Recebido de Henrique Bernardelli 25$ooo

200$000

C o q n ac  M o scatel do A lto  Douro.
Depositários—Rua Kosario n. 82.

Na sexta-feira santa, á porta da egreja da 
Candelaria, o infeliz padre Vigo, pedia, tris­
temente, famintamente esmola.

Dentro, no púlpito; pregava o Séve.
Contraste doloroso: a miséria e a bilpn- 

tragem !

«Triumphante» — Vinho velho dò Porto 
preferido pelos convalencentes. Rosário. 82

Quando é que aquella senhora princeza 
russa deixará de occupar espaço nos noti­
ciários dos jornaes, e a nossa attenção e o 
nosso precioso tempo, sempre que lemos 
qualquer orgão da imprensa ?

Ora, já viram?! Deu-lhe na tineta agora 
ir para Caxambu, e os jornaes já agora não 
perdem a vasa e noticiam o facto sensacio 
nal. Até aqui nada ha de estranho : a prin­
ceza foi para Caxambú e os diários commu- 
nicaram aos leitores este acontecimento. Mas, 
partindo para Caxambú, a excelsa princeza 
teimou em não dar as caixas de propriedade 
do ex-secretario, ha pouco sabido da cadeia, 
por absolvição da Camara Criminai do T ii 
bunai Civil e Criminal.

A h ! é verdade! além das celebres malas 
sem conta e com muitas contas, que lhe per­
tencem, e das ditas caixas do infeliz ex-secre 
tario Berton, a aventurosa princeza Patuscoff 
levou para Caxambú um novo secretario.



TAGARELA 5

Cições de JCistoria

Scipião africano,
No cerco de Syracusa,
Foi ás ventas de um troyano 
Que lhe escondera uma blusa.
Mas este, pobre coitado,
Que levou mesmo de duro,
Disse que a tinha encontrado 
—Num caixote, no monturo!

Era Dernosthenes, gago,
E vendo a patria em perigo,
Fez na eloquência um estrago 
Que a não dizel-o me obrigo.
Seu tempo todo gastando 
Só em fazer ladainhas;
O mundo foi abysmando 
E as ilhas circumvizinhas.

Quando andava a guardar gado 
Deu uma vez Napolèão 
Do mais alto dum telhado 
Um enorme trambulhão.
Não tendo mais que fazer,
Foi dar batalha em Magenta,
No anno cento e oitenta,
Antes de Christo nascer.

E querendo Epaminondas 
Vir de passeio ao Brasil; 
Mandou-se dobrar as rondas 
Da nossa Guarda Civil.
Mas indo o gajo indagar 
A  causa do movimento, 
Disseram-lhe que ia entrar 
Ophelia para um convento.

M. E th er eo

«Triumphante » — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

VIVA A PANDEGA!

— As obras do porjo já começaram e o 
Manoel Maria cofitinúa ganhando por duas 
v ias! , . .

Azeite VíIIarinlia. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S.Pedro 154

fR A N CISCO  MANOEL.
Não sendo, talvez, possível a todas as pes­

soas enviar-nos as listas que lhes remettemos, 
de subscriptores para o busto de Francisco 
Manoel, que vamos fazer coilocar no jardim 
do Passeio Publico, encarregamos o Sr. Fer­
nando Araújo, pessoa de toda a nossa con­
fiança, da arrecadação das mesmas, podendo- 
lhe ser entregues as referidas listas e mais 
as importâncias obtidas, de que elle passará 
o devido recibo, tendo para isso autorisaçào 
assignada pelo nosso director e que exhi- 
birá.

AOS LEITORES

Por motivo de fallecimento do venerando 
pae de nosso querido companheiro Augusto 
Rocha, redactor musical, não podemos dar 
no numero de hoje as nossas habituaes pa­
ginas de musica e que tanto são apreciadas 
pelos_leitores.

No proximo numero publicaremos uma 
lindíssima musica para violão, composição da 
Exma. Sra. D. Maria Noberto Roméro que 
nos toi enviada, como uma outra que já em 
tempo publicamos, com verdadeiro successo, 

| Pel° distinctissimo homem de letras, nosso 
! amigo Dr. Mello Moraes Filho.

O  S e v e  e  a, S o m b r a

No nosso numero passado no soneto Esta­
tua do Sr. Aarão Doria, sahiu publicado o 
seguinte verso: fô ra  Jehovah, sublime artista, 
que está errado. No original lê-se: só fóra  
Jehovah,—sublime artista.

O autor que desculpe a nossa revisão.

«Triumphante» —Finissimo vinlr < do Porto, 
o mais apreciado. — S. Pedro 154.

Os grandes homens da Hygiene 
De tudo são bem capazes,
Mas nenhum ha que condemne 
Os preciosos Milhaxes l

üROFEvSSORA DE PIANO E CANTO
I  —Retribuição módica.—Recados na Fa­
brica de Chocolate Andaluza, rua dos An- 
dradas n. 19.
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A GUERRA DO ORIEN TE
J A P Ü N E Z E S  e r u s s o s  

RSÍPPÕES E COSSACOS

TT na. a. r e v e l a ç ã o  I

Serviço telegraphico especiilissimo da TAGARELA

Y edo , hontein
Quatro buques mercantes aprisionaram num 

estreito apertado toda a esquadrilha suissa.
Suspeita-se da veracidade desta noticia, por 

ser de origem argentina.
Mosco w, hoje

O general 0 ’ehelT mandou chamar o Achoff, 
suppondo ser este um desertor russo. •

B er lim , am anhã
O Mikado recebeu proposta para venda de 

navios de guerra brazileiros. Consta que 
aceeitou oTupy, só. para demorarem a guerra 
j>or muitos annos e bons.

T oicio, agora
Foi catrafilado um espião russo, chamado 

Hasselman.
Verificou-se depois o engano, o Hasselman 

nada tem de russo, só entende de companhia 
de seguros.

P orto A r t h u r , agora
Foi muito vigiado o Sodré, suspeito de es­

pião japonez. Verificou-se depois que era se­
nador brasileiro.

L o n d res, hontem
Os russos apanharam uma sóva tremebun­

da no mar Amarelo. Tudo foi vêr o china 
seeco. Não escapou um gato !

P a r is , hoje
Os japonezes levaram uma tremebunda 

sóva no mar Egen. Tudo*foi vêr a casa das 
minhocas. Não escapou um rato !

B er lim , hoje
O espião russo que aqui foi encontrado fo­

ragido partiu hontein pará seu paiz natal, 
Paris, onde pretende demorar-se alguns me­
tes, para retemperar a fibra...

Munich , hoje
Os .cervejeiros declararam-se ern gréve, 

commandados pelo Hélios, por causa do re­
gulamento sanitario do Rio de Janeiro.

Segue grande tropa de gente, guerrear 
Oswaldo Crú.

Esta noticia não tem nada com a guerra do 
oriente, mas não faz mai, podia ser peior. ''

Agencia Ovas.
I
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Agua de Miíissa Espiriluos
BR ASILEIR A

Preparação toda vegetal, essencial- 
mente confortante, eje um gosto e per­
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da Agua de Me- 
íissa dos Carmelitas.

Etficaz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 

d syncopes e acalma as palpitações do 
* coração.

1 odas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agua.

C A L L O S%
a

rAM
4)

4
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3
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Cura radical com o uso da Maynar- 
dina—em poucos dias sem causar dôr.

D E P O S IT O  G E R A L

.tomaria fabies-ic  a do hospício, m 
t on tidu as aliarniaíias e ira«

3
g
3 
£ 
t■ y-TjtrtnjTjT-r os: ar %nr-n-r<$—

Paios de Viliaritiha.—Quem os provar nâ.o 
quer outros; á venda nas principaes casas de
molhados.

-D iga-m e; a menina é do atelier de costuras do Séve ou da casa de modas do Berna 
de Mendonça ?

—Que ingenuidade ! . . .  Pois não é tudo a mesma cousa ?

—Não me falles em fachadas; o Morales de los Rios concorreu e eu já estou 
vendo um desabamento. . .





8 TACARELA

DE VOLTA DO GYMNASIO
EFFEITOS DO PORTO

— Plenamente, papae, plenamente !
— Ah ! Sim? £  apertaram-te muito na oral?
— Não Perguntaram como eu tinha passado o dia, si papae 

morava na mesma casa... um delles mandou lembranças a todos...

— E a inauguração das obras do porto ?
— Foi uma festa sublime, muitos engenheiros desaprumctdos, 

médicos enfermos, advogados tortos, artistas sem ceniro de g ra v i­
dade, militares tropegos, moças com toucados, vestidos com babados e 
muita cousa para fazer um homem andar á roda/

GEBOLORIO !

Ou o celebre estribilho illustrado. Adiviríhem.

— Pui um traste ! Devia ter apparecido 
no concurso de fachadas. Com esta minha, o 
primeiro prêmio estava ganho...



TAGARELA 9

— Estou com medo da policia. Deu ella agora para perseguir os cartomantes.. .
— E que tem isso ?
— E J que eu também deito cartas... quando estou a serviço no d u b ...
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— C i^ i l id a c le ,  s e n h o r e s  c i i r is  í.

TAGARELA

A voz do chefe
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UM ENTENDIDO

Sou padeiro e ninguém mais do que eu 
entende da cousa : o Nuno era de melhor 
massa que o Oswaldo..,

nti es cmrás i  sét
Concertos

e reformas afiiançadas, 
preços modicos.

Especialidade e«.i sombrinhas, seda pura 
tramé—zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
CASA HE DUAS POET AS

Do conhecido editor Monoel Antonio Gui­
marães, recebemos a valsa Poder do Amor, 
composição de d. Ernestina Índia do Bra­
sil.

Agradecidos.

Uma de se lhe tirar o chapéo :
A ’ porta da egreja da Candelaria, na sexta- 

feira santa, esmolava o desventurado e per 
seguido padre Vigo.

Querem os senhores saber o que fizeram 
alguns irmãos dá opa e que se diziam 
proprietários da egreja ?

Mandaram-no pôr fóra dali e se não fôra 
o publico que revoltado protestara tinham-no, 
parece, trucidado porque- o infeliz sacerdote 
não queria sahir.

Dentro da egreja pregava o impagavel 
S é v e ! . . .

PENSANDO EM TI
Quando, em claros fulgores diamantinos 
desponta a aurora, as trevas espancando, 
eu penso em ti, ouvindo os doces hymnos, 
da passarada que revoa em bando.
Ao meio-dia, quando sol a prumo 
á terra lança os raios seus de fogo, 
também minh’alma offlicta busca logo 
dos olhos teus, o idolatrado rumo.
Depois ao lusco-fusco, morre o dia 
e a noite surge em trevas condensada; 
mas de ti meu amor não se.desvia, 
vejo-te sempre, oh I minha doce amada !
E durmo, e sonho, e penso em ti somente 
ou brilhe o sol ou seja noite escura... 
e vivo deste amor,-—vivo contente, 
porque te amar é só minha ventura !

Luiz H ilá r io

Sim, senhores!
Não foi ainda, desta vez, perdoado o in­

feliz Deocleciano Martyr.
Em compensação, o Sr. presidente da re­

publica perdoou á viuva D. Maria de Car­
valho, que segundo disse a Gazeta, bem 
pouca vontade tinha de sahir da Detenção I

Ao Passos, em tom satyrico 
Dizia actriz bem svmpathica :
«Não faça o Theatro...  Lyrico 
Sem uma Escola Dramatica.»

A HYGIENE

/ ÂVEN8DA CENTRAL
Moveis e colchões p o r  m etade  

<lo custo
motivo de mudança para casa 

rendem-se moveis e colchões por 
e do custo, ricos dormitorios, salas 
tar de canella ciré, mobílias para 
e visitas e outros artigos.

R u a  d a  A s s e m b lé a  7 0

Por 
nova \ 
metad 
de jan 
sala d

TO

Diz a Avenida que o pandego Séve, re­
crutou um batalhão de filhas de Maria, para 
um magnifico atelier de costuras.

De costuras ?
Qual 1 Tão tolo não é elle! A cousa é outra.

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

AS FACHADAS

—Li toda a reforma e fiquei com o nanz 
deste tamanho.

Azeite Villarinha. — O qire tem-a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

Mais um anniversario completou no dia i° 
do corrente, o impagabelissimo Coió, que 
nos appareceu vistoso, bello e catita.

Parabéns e que contimie sempre em todos 
os dias Io de Abril a nos pregar a peça 
de fazer annos.

Esta incerteza ha muito tempo dura,
Sancho, Martinho ou mesmo Santo Onofre 
Não dizem ... nem os sábios da Escruptura 
Quando é que volta a flauta... para o cofre.

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

—A minha não teve classificação, mas 
não faz mal, hei de fazer figura ainda no Ja r­
dim Zoologico.
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805 contos ! ENIGMOLOGIA
TORNEIO EXTRAORDINÁRIO

S e is  p r ê m i o s  a o s m a io r e s  d e c if r a d o r e s

PROBLEMAS NS. 54 a 65
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Dizer-se que a Consuelo tem máo costume, 
é uma injuria— 1 — 3.

B . A to .
A  medida branca está no bosque —2 —1.

J u c a  T e l l e s .
Tenho parenta em Goa que gosta do se­

nhor—2 —1.
C a r m e i .i a .

CHARADAS ANAGRAMMAS
6 - 2. Quadrúpede da cidade.
4 —2. Pintor da cidade.

Co AR AC Y AR A, S. PdUlo. 
4—2. Um pedaço de animal.

Sá B ichAo.

CHARADA CASAL

O homem, sendo herege, receberá carta de ' 
excommunhâo — 3.

V a sso u r e n se , tÇassouras.

j ^ ü U C E A
F A ,Z .E H J> A ^ j  • A 'VO IDA^ 

A * * W * l N H O .  P f R / u r V K K Í A U  

C o M Fê CÇOê )  .

(TolleIV)

— Que bello trabalhinho ! E não ser eu o autor dessa escamoteação !

c h a r a d a s  sy n c o pa d a s  

4—Mulher assassina—2.
B . A to .

3 —Animal, ahi é que se dorme ?
D r . S ó N et t o .

c h a r a d a  antiga

LAEUUERT <* C.—Editores
RIO DE JANEIRO E S. PAUL!

João Caetano
(Estudos de Individualidade)

POR

M eilo M oraes F ilho
Um nitido volume de 81 paginas, in-16°, 
brochado................................ ... 2$000

Em estylo fluente e agradavel, o 
conhecido escriptor e investigador das 
cousas patrias faz, neste estudo, a 
biographia do grande actor brasileiro, 
interprete sem rival da Gargalhada, de 
Antonio José, ou o Poeta e a Inquisição, 
de 29 ou Honra e Gloria, e tantas peças 
notáveis representadas no antigo theatro 
S. Januario, no S. Pedro de Alcantara 
e outros.

O livro, ornado com 0 retrato de João 
Caetano, recommenda-se também pela 
impressão, de bom gosto, em papel 
superior.

R e ceb em os a 
schottisch de Luiz 
NunesSampaioO/;/ 
Raiva ! offerecida 
ao actor Brandão.

Agradecidos.

Mais um bello 
livro de versos 
publicou agora o 
d istin cto  poeta 
Isaias de Oliveira. 
S/ellario é o titulo. 
No proximo nu­
mero diremos so­
bre o seu valor.

Nada, durante a 
semana, que se 
preste para uma 
piadazinha, a não 
ser aquelle crime 
do Villa, que não 
teve tempo nem 
fortuna para dar 
ás de Villa Diogo.

LAEMUERT & C.—Editores
RIO DE JANEIRO E S. PAULO

NOVO MANUAL
DO

Chacareiro Brazileiro
contendo nm completo tratado sobre a cul­
tura dos jardins, pomares e hortas, enxertos 
diversos, plantas leguminosas, de ornamentos e 
fructiferas. Obra compilad a dos melhores autores 
e ornada de muitas gravuras no texto, pelo 
M a jo r  B r a u l io  C o r d e i r o ,  um grosso vo­
lume encadernado.................................... 5$000

O  M a n u a l  d o  C h a c a r e i r o  é um uti­
líssimo guia para o lavrador, o chacareiro, o 
hortelão, o jardineiro e flnalmente para todo o 
amador que queira occupar-se no ^eu jardim, 
horta ou pomar. E ’ escripto de modo a servir 
ue fácil consulta a todas as intelligencias, com 
os nomes dos vegetaes era linguagem conhe­
cida, sem omittir o nome scientiflco e a classi- 
flcação das famílias.

66, Rua do O uv idor, 66

Caro senhor, —i 
Este animal — 1 
E ’ da mulher 
Do general.

Jovto, Santos.

enigma

A gentil Leonor.

RAFADO DO NORTE
D r . E s t r a g a d o .

Os problemas publicados no ultimo nu­
mero sob os ns. 60 e 61 são da lavra da nossa 
illuAre coltaboradora Lucia A., e não como 
sahiu.

C o rrespo n d ên cia

Ardatt.- Satisfeito o sec pedido. Parabéns 
pelo feliz anniversario passado a 4 do cor­
rente.

Cam élia e Sá bichão. — Sempre ás suas 
ordens.
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THEATROS
No Recreio Dramatico, a agradavel revista 

Cá e Lá... vae-de vento eu  popa e certo não 
sahirá de scena tão cedo.

Todas as noites Cinira Polonio, Aurelia 
Delorme, Maria de Oliveira, Pepa Delgado, 
Olympio Nogueira Alfredo Silva, e os seus 
companheiros divertem a platéa apinhada e 
enthusiasmada do vetusto theatro da rua do 
Espirito Santo.

** *
No Apollo houve tregoas alguns dias, ten­

do-se representado sabbado e domingo a 
magica Pé de Cabra, e havendo-se represen­
tado algumas vezes O Esfolado, a venturosa 
revista de Raul Pederneiras e V. Reis.

Tanto numa como noutra peça salientaram- 
se, como em todas as peças, Carmen Ruiz, 
Esther Bergerat, Blanche Grau, Maria Lay- 
rot, Maria Lino, Castro, Peixoto, Campos e 
Brandão.

* *
A  empreza dramatica Ferreira da Silva, 

vinda de Friburgo, estreou no theatro S. José 
a 2 do corrente, com o Tiradentes, bello drama 
do pranteado actor e autor Moreira de Vas- 
coneellos, peça que, como é de vêr, synthetisa 
a historia daquella revolução abortada de que 
foi cabeça o denodado e altivo alferes X a ­
vier, que pagou com a cabeça o seu patrio­
tismo e a sua abnegação.

No desempenho, Eduardo Rodrigues, Syn- 
dulpho Torres, Ferreira da Silva, Lucia Fer­
nandes e Antonieta Olga houveram-se com 
arte e correcção.

Na terça fei>-a, representou-se O Conde de 
S. Germano, mas na quarta-feira o Tagarela 
estava promptinho da silva, razão porque
nada dizemos a respeito de tal peça.** *

Annuncia-se para amanhã o beneficio do 
provecto artista Peixoto com a Mimi Bilontra.

O publico que não deixe um logar vasio 
no Apollo.

_____________H. B.

Grande fabrica de chapéos de palha

DE J. C . PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete de Setembro, 187
C a sa  F il ia l : AN BR ADAS, 5  

RIO DE JA N EIRO

& %

<#? 0 &\Oü A HUMANIDADE NO SÉCULO XXX
por Oscar d’Argounel. — Acaba de 
sahir á luz este interessante folheto. 

Preço 500 reis. — A J venda na
LIVRARIA AZEVEDO

*
&

*
*g  33, RUA 0 A URUGUAYANA, 3 3 g

& $

PARCEIRADA

Depois de alguns goles

FESTAS E ei_UBS CORRESPONDÊNCIA

C lu b  dos D em o crá tico s. —Mais uma deli­
ciosa festa, sabbado ultimo, neste elegante 
club carnavalesco, commemorativa de mais 
uma noite de Folia e de Alleluia.

O salão estava repleto de formosas castel- 
lães cheias de graça e de espirito.

Ao romper d’alva, a directoria offereceu 
aos seus convidados e á imprensa, soberba 
ceia; sendo trocados muitos biindes, salien- 
tando-se os do fidalgo poeta Mucio Teixeira 
e de A. Carvoliva, representantes da im­
prensa, e o brinde do presidente-director do 
club, snr. Rapozo.

Eram cinco horas da manhã quando ter­
minou a bella festa que deixou em quem a 
ella assistiu, inesquecível impressão.

C lu b  da G a v e a . —Mais uma sublime noite 
passaram os habitués da platéa deste pitto- 
resco theatrinho que realizou sua recita no 
dia 2 do corrente.

As duas hilariantes comedias Os Hugue- 
notíes e O Diabo em casa, que com inexce- 
divel capricho subiram á scena provaram o 
mérito dos amadores que se incumbiram do 
desempenho oas mesmas.

Cumpre dizer que os louros colhidos na- 
quella noite foram repartidos também entre 
os ensaiadores Jacintho Heller e E. Ferrão 
Junior.

A ’ gentil directoria enviamos sinceros 
agradecimentos pela destincção do convite.

G rêmio  d a s  Op a l in a s . —Bellissimo o grande 
baile á fantasia, realisado sabbado de alle­
luia por »“ste distincto Grêmio.

Entre o grande numero de ricas fantasias, 
distmguiram-se as seguintes :

Mme. Zitinha Cantuaria, sevilhana; Mlles. 
Adelaide Duque Estrada Bastos, aspirante; 
Julieta Maia, japonesa; Maria Isabel de Car­
valho, camponesa-, Maria Carlinda Laver- 
soailer, noite de luar , Olivia Cunha, saloia ; 
Alzira Guimarães, pierrot-, Luiza Silva, tou­
reira-, Isaura Pilar, noite de verão ; Julieta 
Ferreira, sultana (presidente do Grêmio); 
Carmen Albina da Costa, hespanhola-, Leo- 
linda Santos, pierrot -, Annita Cunha, portu­
guesa ; Isaura Cantuaria, odalisca.

Agradecidos pelo dehcado convite com que 
nos honraram.

I l l u s t r e s  S r s . p o e t a s  in c ipien t es . —Pedi­
mos-lhes quenãonos amollemmais com os seus 
versos errados porque só publicaremos pro- 
ducções poéticas que estiverem correctas.

Tantas são as decepções que temos soffrido 
que tomamos de hoje em diante a deliberação 
de não mais corrigir poesias, seja lá de quem 
forem.

Os senhores, são todos tão mal agradecidos 
e tão cheios de fumaças, que só mesmo assim.

E passem muito bem!

Cada 
caixinha 

contém uma sur 
preza com que os 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D e p o s it o  tiea-al

R ua b o  R o s á r io , /9

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B ra s il

O QUE VAE DAR
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Charutos C Z E ^ H vÆ O
MARCA R E G IS T R A D A

/ Santos Dumont 
 ̂ Feudal

Outras marcas registradas < VÍt&SC3} Lord Kitchener 
( Paulo Kruger

A ’ v e n d a  em  to d a s aa c h a r u t a r ia ,»

A. RICHTER & C.
d o s  I x i - v - e c l i d o s ,  S í 3

Caiara do C o rreio  n . 723

MERCÚRIO DOCE
MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

88, rçiiy* DO ROSÁRIO, 88
FIG 4DO E BAÇO.—As pO ulas anti-bilios*.s p u rg a ­

tivas do Dr. M urillo , ap p  ovadas p e ia  Ju u ta  de H y ­
g ièn e . são de um  effeito p rod igroro  n a  o bstrucção  do 
ligado r bago hem o rrh o id es , dyspep sias , p risõ es do 
ven tre , d o res de cabeça. {. brea in te rm itte n te s  e hv- 
d ro p isias . Vendem -se u n icam en te  na  p h arm acia  Bra 
g a n 'in a ,  á  ru a  da U tuguayana  n. 103. Caixa 1$500.

A L â W T F D ^ A - °  Rio de Janeiro» 1™ & ia possue h a  q u a tro
an n o s um a rev is ta  ve rd ad e iram en te  in te re s sa n te  e 
o r ig in a ! .

E’ A Lanterna, cu jo  p ro g ram m a ab range  as le tras , 
as sc iencias. as a rte s  a  in d u str ia  e o sp o rt.

N ella  têm  co ilab o rad o  e se rip to res  com o Ruy B ar­
bosa, M achado de Assis José V eríssim o, A rth u r A ze­
vedo, C ândido Ju c á ; p o e ta s  com o A ntcn io  Salles, 
Ju 'io  Saiusse , C astro M enezes, Leopoldo Brigido é 
o u tro s. A Lanterna é sem pre m uito bem  im p re ssa  em 
o p tim o  papel as e tic a d o  e pu b lica  sem pre e x c e lle n ­
tes g ravuras.

A sua a ssig n a tu ra  a n n u a l (30 num eros) é de 5$000. E quem  to m ar dez a ss ig n a tu ra s  a in d a  recebe 6 re tra to s  
fo rm ato  Album , da  p h o to g ra p h ia  C arlos A lberto .

Engômmadeira soMat?upí£
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito saavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A’ Garrafa 
Grande, R ua  d a  U r u g u a y a n a  n . 6o.

AU CHIC RARISIEN
Grande liquidação por rnotivo de 

mudança; e tendo o seu proprietário 
resolvido montar uma officina deIa or­
dem, de calçados sob medida, vende 
todo o seu stock de calçado, Jolly, 
Ferry, Bostock, Coimbra, Belgas e de 
Vieuna por menos de seu custo real, 
quasi de graça.

Não percam a occasião.
57 RUA DOS OURIVES 57

Iví^RCA. BOI 

O melhor preparado 
que existe para a extinc- 
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

J o io  Josb* Toste Coelho
^ 1 3  2 - T  

RUA DA ALFANDECA

Restaurant Montanha

ANGICO COMPOSTO.—E ste  an tig o  e a fam aJ o xa­
rope p e ito ra l é o  m :rs  recom m enda 10 no t 'a ta m e n to  
das t o s s e s ,  c a t a r r h o s  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m a .  i n f l u e n z i a ,  o  t o .

PrepB.ra-se un icam en te  na  p h a rm ac ia  E ragan tina , 
á rua  da  U ruguayana n. 103, e vende-se era to la s  as 
boas pharm acias  e d rogarias.

ESTOMAGO.—O E lix ir  estom acal de Camom ila  e 
G enciana é o rem edio  maí* poderoso  p a ra  co m b ater 
todos os soffrim entos do estom ago M lh a re s  de p e s­
soas têm  sido  cu radas com  e^te m atav  lhos rem ed io , 
vende-se na p h arm acia  B ragan tina  á rua da U ruguaya­
na n. 103. Preço 1$500.

« Triumphante» — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C —Rua do 
Rosário 82.

CUTININA (SORRÈA DO LAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

pvaça José de Alencar n. 3  e Aux D eu x  
O c e a jis . Ouvidor n. u i .

iP iR E Ç O  3 $ 0 0 0

CASINHA DE PRIMEIRA ORDEM

Iguarias especiaes quentes e prias

Vinhos recebidos directamenle
3R,xxei d a  C a r i o c a  x l . 6 5

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

DEPOSITOS
D ro g a ria  M a lle t—Quitanda n. 35. 
D ro g a ria  C o lo m b o —Gonç. Dias n. 30

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada, nas repartições 
publicas.

B a n c o  U n iã o  do  C o m m e r c io
C T -A .IP IT - j?ATLj 5 .000:000^000

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 *  CONTAS CORRENTES LIM ÍTADAS
CONDIÇOES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado urra especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °/0 ao anno, contado semestralmente. A abertura d’estas contas se 
fará nó minimo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 5o$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos cu a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILH AS E POSSESSÕES, ITALIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras en­
tregues immediatamente.— Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.

GRANDE E REAL LIQUIDAÇÃO
POR CAUSA DA CRANDE AVENIDA CENTRAL

ferrei cpírccjet d a s  cljer^cs d o  p r é d io  er 1)1 d e  rrjerio p r o x ir ç o

Grande reducção nos preços em todas as mercadorias existentes no grande estabele­
cimento da rua Sete de Setembro n. 56, como sejam : trens de cozinha de aluminio, grande 
sortimento, o verdadeiro aluminio, ditos de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de todos 
os feitios e tamanhos, balde e jarros para toilette, fôrmas, r^adores, talheres, latas para 
mantimentos e miudezas. Banheirinhas com encosto, elegantes, para uso e hygiene das 
senhoras, e que supprem com vantagem os acanhados bidets, vendem-se por menos da 
metade do custo, banheiros de chuva de diversos tamanhos, caça-baratas, etc., etc., de 
tudo grande sortimento.

........... ....  a.#.»-------------

Grande reducção em todos os preços 
VER PARA GRER +  *-► + NA GASA E)0 DIAS

5 6 ,  J r ò u L s t  S ete  d_e S e te m b ro , 5 6
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OBRAS DO PORTO

fe s is a x A Ç ic S .




